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SessXo de 12 de julho de 1993 	 ACORDM No. 10A- 10. 613

Recurso no. 72.181 - CONTRIBUI:CM SOCIAL - EX: DE 1990

Recorrente: JOSE MARTINHO SOUZA ROCHA - ME (FIRMA INDIVIDUAL)

Recorrida: DRF EM MONTES CLAROS - MG

IRPJ - RECURSO VOLUNTÁRIO TEMPESTIVIDADE -
No se conhece de apelo à segunda instância,
contra decisUo de autoridade julgadora de
primeira instância, quando formalizado após
decorrido o prazo regulamentar de trinta
dias.

Vistos, relatados e discu stidos os presentes autos de recurso
interposto por JOSE MARTINHO SOUZA ROCHA - ME (FIRMA INDIVIDUAL).

Acordam os membros da Quarta Câmara do Primeiro Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de votos, no conhecer do recurso, por
perempto, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-
sente julgado.

Sala das SessCes (DF) em 12 de julho de 1993.
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Participaram, ainda, do presente Julgamento os seguintes
Conselheiros: Waldyr Pires de Amorim, Célio Sanes Barbieri Júnior,
Evandro Pedro Pinto, Miguel Rendy, Antonio Lisboa Cardoso. Ausentes,
justificadamente, os Conselheiros Iraci Kahan e Carlos Walberto Chaves
Rosas.
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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NO. 13683/000.073/91-11

RECURSO No.: 72.181

ACORDP(O No.: 104-10.613

RECORRENTE : jOSE MARTINHO SOUZA ROCHA - ME (FIRMA INDIVIDUAL).

RÇh”01-PI3J9
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A contribuinte supra-identificada recorre, a este Conselho,
da decisWo da autoridade julgadora de primeiro grau que Julgou proce-
dente a exigencia fiscal formalizada na NotificaçXo IRPJ de fls. 03.

Cogita-se nos autos da cobrança da Contribuiçro Social, ins-
tituída pela Lei no. 7.689, de 1988, incidente, no caso, em decorrên-
cia de irregularidades constatadas por ocasiWo do processamento da De-
claraçWo de Rendimentos - IRPj relativa ao exercício de 1990, período-
base de 1989.

Inconformada com a exigencia, o sujeito passivo impugnou o
lançamento, aduzindo em seu favor:

- no concorda com a NotificaOro pois o profissional (conta-
dor) cometeu grave erro ao preencher a Declaraflo - Formulário Il,
quando lançou no quadro 09 - Demonstrativo da Receita Bruta - janei-
ro/89 a dezembro/89, o valor das entradas multiplicadas por 100 (cem),
aumentando assim cem vezes o valor;

- tratando-se de microempresa, está dispensada de escritura-
ao contábil e fiscal (Lei no. 7.256, de 1984), apurando a receita
bruta com base nas entradas mais 30% de margem de lucro;

- elabora demonstrativo onde apura uma receita bruta no va-
lor de Cr$ 7.104,00;

- alega que o valor da contribuiçWo a pagar é de 6,48 BTNE,
tendo pago a maior o valor de 27.74 BINE visto que recolheu o valor de
34,22 conforme cópia do DAM' de fls. 05, e anexa cópia das tolhas do
Livro Registro de Entradas janeiro a dezembro/ e.10_,
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Conselheira LEILA MARIA SCHERRER LEITNO - Relatora

Depreende-se do relato que se trata de recurso interposto
pelo sujeito passivo contra a autoridade monocratica, a qual confirmou
a exigancia fiscal consubstanciada na Notificaçab de fls. 03.

O Decreto no. 70.235 4 de 1972, que rege o Processo Adminis-
trativo Fiscal, reza em seu art. 33 que das decisffes proferidas pela
autoridade julgadora de primeira instância, em casos de exigancias
fiscal contrárias aos contribuintes, cabe recurso, dentro de 30 (trin-
ta) dias contados da ciencia da decisWo recorrida.

E inconteste que o descumprimento desse pressuposto acarreta
a ineficácia do recurso, impedindo o seu conhecimento pelo julgador em
instancia superior.

No caso sob exame, constata-se, de forma inequívoca, que sua
apresentaçWo na.° observou o prazo legal fixado naquele diploma legal.
Ciente da decisao de primeira instância em 26.02.92, ingressou com
seu recurso somente em 31.03.92, conforme nos dá conta o carimbo de
recepflo aposto na peça recursal.

Em face do exposto, voto pelo nWo conhecimento do recurso,
por perempto.

Brasília - DF. em 12 de julho de 1993.
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